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n RESUMO: O obje tivo do pre sente tra ba lho foi com pa rar a quan ti dade de es -
trep to co cos do grupo mutans e de lac to ba ci los, em espa ços inter pro xi mais de 
den tes pos te ri o res, em jovens na faixa etá ria de 18 a 25 anos. Foram estu da -
dos 120 espa ços inter pro xi mais, clas si fi ca dos em três gru pos: 40 sem res ta u -
ra ções (Grupo 1), 40 com uma res ta u ra ção de Classe II de amál gama (Grupo 2) 
e 40 com duas res ta u ra ções de Classe II de amál gama (Grupo 3). O mate rial
do espaço inter pro xi mal foi cole tado com o auxí lio de fio den tal este ri li zado, o
qual foi colo cado a seguir em solu ção de NaCl a 0,85% este ri li zada. Após
homo ge ne i za ção, o mate rial foi seme ado em pla cas con tendo meio de cul tura 
ágar mitis sali va rius, com baci tra cina e saca rose, e ágar Rogosa, incu ba das a
37oC por 72 horas. A con ta gem foi rea li zada obser van do-se colô nias carac te -
rís ti cas. As médias do loga ritmo do número de ufc/mL de lac to ba ci los e
estrep to co cos do grupo mutans apre sen ta ram-se em maior número no Grupo
3, segui das pelas médias dos Grupos 2 e 1. Esse estudo demons trou que os
espa ços que apre sen tam res ta u ra ções de Classe II apre sen ta ram risco de
reci diva de cárie em rela ção à micro bi ota, neces si tando, por tanto, de medi das 
pre ven ti vas efe ti vas. 

n PALAVRAS-CHAVE: Strep to coc cus mutans; Lac to ba cil lus; espaço inter pro -
xi mal; res ta u ra ção de amál gama; cárie den tá ria.
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Intro du ção

A cárie den tá ria é uma doença mul ti fa to rial, que requer um hos pe -
de iro sus cep tí vel, uma micro bi ota cari o gê nica e um subs trato aci do gê -
nico, que deve estar pre sente na boca por um determinado espaço de
tempo e inte ra gindo em con di ções crí ti cas. Tanto a cárie den tá ria
quanto a doença peri o don tal são con si de ra das de alta pre va lên cia, cau -
sa do ras de dor e des con forto, sendo seu tra ta mento geral mente bas -
tante one roso.13

A ati vi dade de cárie pode ser inter pre tada como a velo ci dade com
que a den ti ção é des tru ída pela cárie. O risco de cárie des creve até que
ponto uma pes soa, em deter mi nada época, corre o risco de desen vol ver
lesões cari o sas. A ava li a ção está base ada na his tó ria odon to ló gica,
estado atual dos den tes e exa mes com ple men ta res.3

A iden ti fi ca ção dos gru pos de risco22 tem sido objeto de estudo nos
paí ses desen vol vi dos de várias regiões do mundo, como Esta dos Uni dos
e Europa. Esse pro cesso implica a obten ção de infor ma ções sobre o
risco de cárie, as quais, den tre outras, envol vem o uso de exa mes sali va -
res e micro bi o ló gi cos, que podem ser de grande valor para o diag nós -
tico, for ne cendo infor ma ções obje ti vas, suple men tando outros dados e
indi cando a téc nica para o tra ta mento.3

Os fato res micro bi o ló gi cos que têm sido estu da dos dizem res pe ito,
prin ci pal mente, ao número de estrep to co cos do grupo mutans e lac to -
ba ci los na placa bac te ri ana ou na saliva.2 O emprego de téc ni cas micro -
bi o ló gi cas na detec ção de micror ga nis mos cari o gê ni cos de uma dada
popu la ção não somente per mite o conhe ci mento dos níveis des ses
micror ga nis mos bucais num deter mi nado período de tempo, assim co -
mo pos si bi lita que sejam detec ta das, pre co ce mente, popu la ções com
alto risco de cárie, tor nando mais favo rá vel a rela ção custo ver sus efi -
ciên cia dos tra ta men tos pre ven ti vos, em ter mos de saúde pública.3

Estrep to co cos do grupo mutans são as bac té rias mais inti ma mente
asso ci a das à cárie den tá ria em esmalte, sendo res pon sá veis prin ci pal -
mente pela fase ini cial da lesão. Lac to ba ci los, por não pos su í rem capa ci -
dade de ade rên cia à super fí cie do dente, asso ci am-se mais com o de -
sen vol vi mento sub se qüente da lesão.19 Os estrep to co cos do grupo
mutans têm sido for te mente asso ci a dos com um aumento no risco de

cárie quando detec ta dos em alto número na saliva.4, 6, 7, 12, 21 O maior
número des ses micror ga nis mos é encon trado em placa bac te ri ana de
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mola res, seguido pelos pré-molares e den tes ante ri o res. Tam bém, veri fi -
ca-se uma maior colo ni za ção de estrep to co cos do grupo mutans na face
ves ti bu lar dos den tes, seguida pelas faces inter pro xi mais, oclu sal e lin -
gual.11 Segundo Lind quist (Lind quist & Emil son10), as faces dos den tes

com res ta u ra ções apre sen tam-se mais colo ni za das por estrep to co cos do 
grupo mutans do que as faces sadias.

A con ta gem de lac to ba ci los tam bém é uti li zada como pre dic tivo de
cárie,9, 15, 18 e o aumento no número des ses micror ga nis mos rela ci o na-se 
com risco de cárie e com o con sumo fre qüente de saca rose.17

Existe direta rela ção entre con sumo de car bo i drato, pro por ção de
estrep to co cos do grupo mutans e de lac to ba ci los na placa bac te ri ana
com ati vi dade de cárie.19 Assim, a par tir do exposto, o pre sente tra ba lho 
obje tiva cor re la ci o nar o número de estrep to co cos do grupo mutans e de
lac to ba ci los em três tipos de espa ços inter pro xi mais: espa ços sem res -
ta u ra ções, com uma res ta u ra ção de Classe II de amál gama e com duas
res ta u ra ções de Classe II de amál gama.

Mate rial e método

Par ti ci pa ram do pre sente tra ba lho 29 alu nos de gra du a ção da
Facul dade de Odon to lo gia, Cam pus de São José dos Cam pos – UNESP,
nos quais foram obser va dos 120 espa ços inter pro xi mais, con si de ran -
do-se três gru pos:

l Grupo 1: 40 espa ços inter pro xi mais sem res ta u ra ções.
l Grupo 2: 40 espa ços inter pro xi mais que apre sen ta ram uma res ta u ra -

ção de Classe II de amál gama.
l Grupo 3: 40 espa ços inter pro xi mais com duas res ta u ra ções de Classe

II de amál gama.

De cada espaço inter pro xi mal foi feita uma tomada radi o grá fica
inter pro xi mal para veri fi ca ção da pre sença ou não de lesões de cárie.
Quando da pre sença de cárie visí vel radi o gra fi ca mente, o espaço inter -
pro xi mal em ques tão não foi uti li zado neste tra ba lho e o indi ví duo foi
enca mi nhado para tra ta mento. Quando da pre sença de res ta u ra ções,
estas apre sen ta vam-se clí nica e radi o gra fi ca mente ace i tá veis, não de -
no tando pre sença de cárie secun dá ria nem excesso de res ta u ra ção.
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Mate rial do espaço inter pro xi mal dos paci en tes foi cole tado com
auxí lio de fio den tal este ri li zado em auto clave (121oC / 15 min), pre vi a -
mente demar cado com caneta esfe ro grá fica (3 cm). A região deli mi tada
no fio den tal foi pas sada no espaço inter pro xi mal, a seguir o fio den tal foi 
cor tado com tesoura este ri li zada na marca pre vi a mente rea li zada e foi
colo cado em tubo de ensaio con tendo 2 ml de solu ção de NaCl a 0,85%
este ri li zada. A seguir, o tubo foi sub me tido à agi ta ção por 2 minu tos
(Vor tex), visando à obten ção de uma sus pen são uni forme, da qual obte -
ve ram-se dilu i ções deci mais de 10-1, 10-2 e 10-3. Para a seme a dura de
estrep to cocos do grupo mutans, alí quo tas de 0,1 ml de cada dilu i ção
foram depo si ta das em dupli cata em pla cas de Petri, con tendo meio de
cul tura mitis sali va rius (MS, Difco) adi ci o nado de baci tra cina (0,2 UI por
ml de meio) e de 15% de saca rose. O mate rial depo si tado foi dis tri bu ído
uni for me mente sobre a super fí cie do meio de cul tura, com auxí lio de um 
bas tão de vidro. A seguir, as pla cas foram incu ba das em teor de CO2

(método da vela) a 37oC por 72 horas.

Para a seme a dura de lac to ba ci los, alí quo tas de 0,1 ml da solu ção
pura e das dilu i ções 10-1 e 10-2 foram colo ca das nas pla cas de Petri cor -
res pon den tes, a seguir o meio Rogosa, pre vi a mente fun dido (40 a 45oC),
foi adi ci o nado e homo ge ne i zado. As pla cas foram incu ba das a 37oC
durante 72 horas.

A obser va ção e con ta gem das colô nias carac te rís ti cas de estrep to -
co cos do grupo mutans foram rea li za das sob luz refle tida, com o auxí lio
de um micros có pio este re os có pico, seguindo os padrões des cri tos por
Krasse.8 A con ta gem de lac to ba ci los foi rea li zada obser van do-se colô -
nias dis cói des carac te rís ti cas.

Os dados obti dos foram sub me ti dos à aná lise de variân cia não para -
mé trica, teste de Krus kal-Wallis, con si de ran do-se dife rença sig ni fi ca tiva 
quando p ≤ 0,05.14

Resul ta dos

As médias do loga ritmo do número de ufc/ml de estrep to co cos do
grupo mutans apre sen ta ram-se em maior número no Grupo 3 (4,53),
segui das pelas médias do Grupo 2 (4,04) e do Grupo 1 (2,65). As médias
do loga ritmo do número de ufc/mL de lac to ba ci los tam bém apre sen ta -
ram-se em maior número no Grupo 3 (1,09), segui das pelas médias dos
Gru pos 2 (0,79) e 1(0,25), con forme pode ser veri fi cado na Tabela 1.
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Tabela 1 – Média e des vio padrão do loga ritmo do número de ufc/mL
de saliva obti das nas con ta gens de estrep to co cos do grupo
mutans e lac to ba ci los em espa ços inter pro xi mais nos três
gru pos estu da dos (Grupo 1: sem res ta u ra ções; Grupo 2:
com uma res ta u ra ção de Classe II de amál gama; Grupo 3:
com duas res ta u ra ções de Classe II de amál gama)

Micror ga nismo Grupo 1 (n = 40) Grupo 2 (n = 40) Grupo 3 (n = 40)

Grupo mutans 2,65 ± 1,92* 4,04 ± 0,79 4,53 ± 0,62

 Lac to ba ci los 0,25 ± 0,57** 0,79 ± 0,98 1,09 ± 1,12

* Dife rença sig ni fi ca tiva em rela ção aos Gru pos 2 e 3.
** Dife rença sig ni fi ca tiva em rela ção ao Grupo 3.

O número de ufc/mL de estrep to co cos do grupo mutans do Grupo 1
foi menor, com ife rença esta tís tica, em rela ção aos Gru pos 2 e 3. O
número de ufc/ml de lac to ba ci los do Grupo 1 apre sen tou dife rença esta -
tís tica ape nas em rela ção ao grupo 3 (Tabe las 2 e 3).

Tabela 2 – Resul tado do teste de com pa ra ção múl ti pla de Dunn entre
os Gru pos 1, 2 e 3 para os valo res de estrep to co cos do grupo
mutans. (Grupo 1: sem res ta u ra ções; Grupo 2: com uma
res ta u ra ção de Classe II de amál gama; Grupo 3: com duas
res ta u ra ções de Classe II de amál gama)

Com pa ra ção entre Zcal cu lado Zcrítico (5%) Inter pre ta ção

Grupo 1 e Grupo 2 (40,1 – 60,7) / 7,8 = 2,6 2,4 Sig ni fi cante

Grupo 1 e Grupo 3 (40,1 – 80,7) / 7,8 = 5,2 2,4 Sig ni fi cante

Grupo 2 e Grupo 3 (60,7 – 80,7) / 7,8 = 2,5 2,4 Sig ni fi cante

Tabela 3 – Resul tado do teste de com pa ra ção múl ti pla de Dunn entre
os Gru pos 1, 2 e 3 para os valo res de lac to ba ci los. (Grupo 1:
sem res ta u ra ções; Grupo 2: com uma res ta u ra ção de Classe II
de amál gama; Grupo 3: com duas res ta u ra ções de Classe II
de amál gama)

Com pa ra ção entre Zcal cu lado Zcrítico (5%) Inter pre ta ção

Grupo 1 e Grupo 2 (47,5 – 64,5) / 7,8 = 2,1 2,4 Não-significante
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Grupo 1 e Grupo 3 (47,5 – 69,5) / 7,8 = 2,8 2,4 Sig ni fi cante

Grupo 2 e Grupo 3 (64,5 – 69,5) / 7,8 = 0,6 2,4 Não-significante

Os resul ta dos demons tra ram que existe um maior número de lac to -
ba ci los e estrep to co cos do grupo mutans nos espa ços inter pro xi mais
dos mola res (molar e pré-molar ou molar e molar) em rela ção aos espa -
ços inter pro xi mais entre dois pré-molares. Na Tabela 4, pode mos obser -
var que as médias do loga ritmo do número de ufc/mL de estrep to co cos
do grupo mutans apre sen ta ram-se em maior número nos espa ços inter -
pro xi mais entre dois mola res (3,89) e entre pré-molar e molar (3,86) em
rela ção aos espa ços entre dois pré-molares (3,37). As médias do loga -
ritmo do número de ufc/mL de lac to ba ci los tam bém se apre sen ta ram em 
maior número nos espa ços inter pro xi mais entre dois mola res (0,87) e
entre pré-molar e molar (0,84) em rela ção aos espa ços entre dois
pré-molares (0,32).

Tabela 4 – Média e des vio padrão do loga ritmo do número de ufc/ml
de saliva obtida nas con ta gens de estrep to co cos do grupo
mutans e lac to ba ci los em espa ços inter pro xi mais: entre
dois pré-molares, entre dois mola res e pré-molar e molar

Micror ga nismo PM e PM PM e M M e M

Grupo mutans 3,37 ± 1,81 3,86 ± 1,38 3,89 ± 1,25

Lac to ba ci los 0,32 ± 0,74 0,84 ± 1,02 0,87 ± 1,03

PM: pré-molar; M: molar.

Dis cus são

A cárie den tá ria é uma doença que se esta be lece na boca bem antes
de se mani fes tar cli ni ca mente sob forma de lesões visí veis. Isso sig ni fica
que é pos sí vel esti mar a gra vi dade da doença cárie em um paci ente ou
popu la ção antes que as lesões de cárie visí veis se desen vol vam.1

Os méto dos micro bi o ló gi cos devem ser usa dos para ava li a ção do
risco de cárie em casos indi vi du ais e para sele ção de gru pos de alto risco
de cárie. Quando o efe ito das medi das pre ven ti vas é ava li ado por meio de
méto dos micro bi o ló gi cos, pode-se con se guir uma redu ção razoá vel na
inci dên cia de cárie.2, 22
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Os resul ta dos deste tra ba lho demons tra ram que os espa ços que
apre sen tam res ta u ra ções de Classe II de amál gama, pos si vel mente, es -
tão mais pre dis pos tos à reci diva de cárie, pois apre sen ta ram maior nú -
mero de estrep to co cos do grupo mutans.

O número de lac to ba ci los apre sen tou-se qua tro vezes maior nos

espa ços inter pro xi mais com duas res ta u ra ções de Classe II de amál -

gama, em rela ção ao grupo sem res ta u ra ções. Esse resul tado é inte res -

sante, con si de ran do-se a cor re la ção que existe entre pre sença de lac to -

ba ci los e pro gres são de lesões de cárie.

Em vários estu dos, foi encon trado um maior número de estrep to co -

cos do grupo mutans e lac to ba ci los nas mar gens das res ta u ra ções em

rela ção às super fí cies intac tas.10, 5, 16, 22 Lind quist (Lind quist & Emil -

don)10 demons trou que a quan ti dade de estrep to co cos do grupo mutans

e lac to ba ci los em espa ços inter pro xi mais de mola res é maior do que em

pré-molares, resul ta dos seme lhan tes aos obti dos nesse tra ba lho.

Este tra ba lho demons trou que a pre sença de res ta u ra ções de

amál ga ma (em um ou nos dois den tes) no espaço inter pro xi mal favo re -

ceu o aumento no número de lac to ba ci los e estrep to co cos do grupo

mutans. Desta mane ira, o cirur gião-dentista deve pro ce der a medi das

pre ven ti vas rigo ro sas nes tes locais, pro cu rando impe dir a reci diva de

cárie. Outro aspecto a sali en tar é a cons ci en ti za ção dos paci en tes, com

ensi na men to de méto dos ade qua dos de esco va ção e uso de fio den tal

nos espa ços inter pro xi mais, prin ci pal mente quando da pre sença de

res ta u ra ções.

Con clu são

A par tir dos resul ta dos apre sen ta dos neste tra ba lho pode mos con -

cluir que:

l o número de estrep to co cos do grupo mutans e lac to ba ci los foi maior

nos espa ços inter pro xi mais con tendo duas res ta u ra ções de Classe II

de amál gama, segui dos pelos resul ta dos obti dos nos espa ços inter -

pro xi mais que con têm ape nas uma res ta u ra ção e espa ços inter pro xi -

mais sem res ta u ra ções;
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l o número de estrep to co cos do grupo mutans e lac to ba ci los em espa -

ços inter pro xi mais for ma dos por “molar e molar” e “molar e pré-molar”

apre sen ta ram-se seme lhan tes. Os valo res encon tra dos nes ses gru pos

foram mai o res em rela ção aos espa ços inter pro xi mais entre dois

pré-molares.
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n ABSTRACT: The objec tive of the pres ent work was to com pare the amount of
Strep to coc cus mutans and of Lactobacillus, in interproximal spaces of pos te -
rior teeth drawn from the gen eral stu dent pop u la tion from 18 to 25 years old.
For the research, 120 interproximal spaces were clas si fied in three groups: 40
spaces with out res to ra tions (group 1), 40 spaces with an amal gam Class II res -
to ra tion (Group 2) and 40 spaces with two amal gam Class II res to ra tions (Group 
3). Interproximal space mate rial was col lected with the aid of ster il ized den tal
floss and was later placed in 0,85% NaCl ster il ized solu tion. After homog e niz -
ing, the mate rial was soaked in dishes con tain ing mitis salivarius bacitracin
Agar and Rogosa Agar cul ture media and incu bated at 37oC for 72 hours.
The coun t ing was accom plished by record ing only char ac ter is tic col o nies.
The mean aver ages of the log a rithm of the num ber of Lactobacillus and Strep -
to coc cus mutans group ufc/mL was higher for the Group 3 fol lowed by the
aver ages of the Groups 2 and 1. This study dem on strated that the spaces that
pres ent Class II res to ra tions showed a risk of recidivating tooth decay in rela -
tion to the oral microbiota, there fore, requir ing effec tive pre ven tive mea sures.

n KEYWORDS: Strep to coc cus mutans; Lactobacillus; interproximal space;
amal gam res to ra tion; den tal car ies.
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